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1 INTRODUÇÃO
Salmonella spp. é o micro-organismo patogênico de maior relevância em alimentos. O consumo de alimentos contaminados, especialmente os de origem animal, é a principal forma de transmissão do patógeno para os seres humanos, sendo considerado um grande risco à saúde pública. Deste modo, é importante avaliar a presença da bactéria nesses alimentos, bem como o potencial de patogenicidade dos isolados. O objetivo deste estudo foi confirmar a presença de Salmonella spp. em amostras de ovos e detectar genes associados à virulência.  
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Salmonella spp. é o principal agente causador de enfermidades de origem alimentar em várias partes do mundo, inclusive no Brasil. Na produção avícola, a bactéria representa uma importante ameaça, podendo resultar em surtos de salmonelose humana, tanto pela contaminação através da carne de frango, como a partir de ovos (BARANCELLI, 2012).
Esse patógeno é motivo de preocupação na indústria alimentícia em termos de segurança de alimentos, sendo importante avaliar a sua presença no alimento e, ainda, a presença de genes de virulência.  Micro-organismos patogênicos se distinguem de outros não patogênicos, pelo fato de possuírem e expressarem genes que codificam fatores de virulência, isto é, fatores que propiciam a colonização e ocorrência de diversos eventos que subvertem a fisiologia do hospedeiro, ocasionando o aparecimento de sinais e sintomas anormais, que irão, finalmente, definir o estado de doença (VIEIRA, 2009).
3 MATERIAIS E MÉTODOS 
Quatro isolados suspeitos para Salmonella spp., obtidos a partir de amostras de ovos, foram submetidos à confirmação através da técnica de PCR, utilizando o primer hilA (CRACIUNAS et al., 2012), comum ao gênero Salmonella, resultando em um produto de amplificação de 413 pb. Para cada reação, foram adicionados 12,5μL de 2x GoTaq® Green Master Mix (Promega), 25 pmol de cada forward e reverse primers, 10 ng de DNA e água ultra pura, para um volume final de 25 µL. As condições de amplificação foram: desnaturação inicial a 94°C por 4 min, seguida de 30 ciclos de desnaturação a 94°C por 1 min, anelamento a 63°C por 1 min e extensão a 72°C por 1 min, com extensão final a 72°C por 10 min. 
Além disso, foi avaliada a presença dos seguintes genes associados à virulência: sefA, pefA, invA e spvC, obtendo-se produtos de amplificação de 330 pb (WOODWARD; KIRWAN, 1996), 497 pb (HANEDA et al., 2001), 521 pb (SWAMY et al., 1996) e 669 pb (SWAMY et al., 1996), respectivamente. A PCR foi realizada conforme descrita anteriormente, e o programa de amplificação consistiu em desnaturação inicial a 94(C por 2 min, seguido de 35 ciclos de desnaturação a 94(C por 30 s, anelamento a 53(C por 45 s e extensão a 72(C por 1 min, e uma etapa de extensão final a 72(C por 7 min. Os produtos da PCR foram separados por eletroforese em gel de agarose a 1,5% e visualizados através de fotodocumentador. 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Todos os isolados analisados apresentaram o gene hilA, confirmando a presença de Salmonella spp. nas amostras de ovos, o que é motivo de preocupação devido ao elevado risco de transmissão do patógeno ao consumidor. Outro aspecto de grande relevância foi a detecção de genes associados à virulência (Tab. 1), demonstrando o potencial patogênico dos isolados de Salmonella spp..

Tabela 1- Detecção de genes de confirmação e virulência de Salmonella spp. de quatro isolados provenientes de amostras de ovos
	Isolados
	Gene gênero
	Genes virulência

	
	hilA
	invA
	spvC
	sefA
	pefA

	1
	+
	+
	+
	+
	-

	2
	+
	+
	-
	+
	-

	3
	+
	+
	+
	+
	-

	4
	+
	+
	+
	+
	+


O gene sefA está envolvido na expressão de fimbrias; pefA é localizado em um plasmídio e codifica fímbrias que auxiliam na adesão celular; invA é responsável pela internalização da bactéria através da estimulação de células não fagocíticas; e spvC localiza-se em um plasmídio de virulência, sendo envolvido na infecção sistêmica (SWAMY et al., 1996; WOODWARD; KIRWAN, 1996; HANEDA et al., 2001). 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Há ocorrência de Salmonella spp. em ovos comercializados no município de Pelotas, RS. Os isolados avaliados apresentaram fatores de virulência importantes para sua patogenicidade e de elevado risco ao consumidor.
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